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Mecanismo de aceleração de Fermi sob a hipótese de quebra
de invariância de Lorentz

DUARTE, Matheus1; SOUZA, Vitor de1

matheus_duarte@usp.br

1Instituto de Física de São Carlos – USP

A teoria da relatividade resultou em grandes mudanças na forma em que compreendemos os fenômenos
da natureza. Seus resultados foram testados em vários experimentos, porém considerações teóricas
indicam que discrepâncias podem ser encontradas em regimes de altíssimas energias. Os desenvolvimentos
teóricos neste campo levaram à sugestão e investigação da violação da invariância de Lorentz (LIV da
sigla em inglês), a qual é prevista e suportada em diferentes modelos da física das mais altas energias.
A invariância de Lorentz é um dos pilares da relatividade e sua violação resultaria em novos fenômenos
físicos passíveis de testes em certas regiões de parâmetros. Uma das principais formas de se estudar tais
regimes energéticos é a análise de raios cósmicos, e, neste ponto, os mecanismos de aceleração destes
ainda não são completamente entendidos, principalmente na classe dos Raios Cósmicos Ultra Energéticos
(UHECR). Neste trabalho, partindo de uma relação de dispersão modificada, E2 = m2

0+p
2+δnp

n, iremos
deduzir um novo espectro para o mecanismo de Fermi de primeira e segunda ordem com a suposição de
quebra de invariância de Lorentz, definido pelo parâmetro livre δn presente na hipótese de trabalho inicial.
(1) Seguiremos para uma comparação com os dados obtidos pelo Pierre Auger, onde focaremos no ajuste
da curva do espectro de raios cósmicos para energias superiores à 1018 eV (UHECR). (2) O ajuste nos
dará o valor do parâmetro de quebra δLIV , e será feito com o mecanismo de primeira ordem, o qual
consideramos ser dominante, e assim buscaremos explicar o brusco decaimento visto no espectro de raios
cósmicos na ordem de 1020eV. Ainda neste mesmo quadro de trabalho, estudamos os limites teóricos do
mecanismo de aceleração de Fermi, onde não obtivemos nenhuma mudança significativa nas predições.
Além disso, buscamos modificar a invariância de Lorentz no caso do mecanismo de Fermi relativístico,
onde possivelmente poderemos encontrar uma contribuição apreciável do mecanismo de segunda ordem,
antes desprezado. (3)
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